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PERSEGUIÇÃO AO LIVRE-| A justiça das chamas 


PENSAMENT a 
eo meme 


tas 
Chama-se criminoso 

um homem que estropia 
os pés ou as pernas do 
seu semelhante. Como 
ha-de chamar-se aquele 
que atrofia o cerebro de 
um outro ? 

J. Most. 


Vemos ainda nos nossos dias | 


p | 
1 IXÃO - suas lagrimas amargas. E Jesus les que perseguem o amor, que 
à ma paixão cómeçou. então, a sentir a vida |desorganizam os instintos, que oon- 
1 rasa pipi Pd das suas veias, | donam, sa intrigas, com ameaças, 
na volupia de que se ia impregasn- | com violencia, a expansão vital do 
ma dita! eº“ido o su pos de Bode As | coração humano... 
E = | chagas, e ele bem nas sofria, assim, 
: | Quem não tem o direito de amar, | etam rosas abertas; e sabiam, co- Pi 
mão tem o direito de viver! E/|mo petalas pingadas do sangue, com 
iso conceito bem prosaico, em que | perfume que giravam, em torno das 
pise embora ao convencionalismo | corolas, como nuvens ligeiras. 
dé alguem, encaixa, em seus ternor| A vida triuntov, explendente, 
e jem suas ideias, a unica, a mais|D2s suas ideias, nos seus nervos 
tertada de todas, a definição moral; doridos, logo. Então revoltou-se 
En vida, Esta é livre, expontanea, | sontra a sua obstinação de martir. 
D+ sou mecanismo de orgãos e de | moveu os braços e vendo-se impo- 
funções, tente para a resistencia, penden de 
(0 amor, fluido maguetico, como | lado, à cabeça, tristonho, hebetico, 
uma energia atomica qualquer, que |º morreu silenciosamente. 
atrai os seres, que os une em um| Porque, o amor é amaldiçoado 
só dessjo, e queima-os ns mesma | Pela igreja ? 
fobre, devé, por toda a parte, seguir | . Arranca, barbaramente, á Hama- 
= AR o curso unico das leis naturais. cg pr palpitantes, Ep 
E Rd 4 a a = ee ue Bs aa: vigorosas, e as sepulta em 
Re ; 4 Mia! gm Ba tap ER Pr Pre gr 20 ed rv conventos fechados, livres dos ru- 
Escombros do convento dos oapuchinhos, do Mans [dor — comente o teliz! E eso] O relato. ara. der iguais 
rosa, Catalunha, queimado na revolução de 1900,  [Nuido. instinstos om  activilade, 


E à Peas seus dogmas, é uma escravidão dos 
quando vibrante é netvckó, traz ao sentidos, um principio imoral, ridi- 
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À AGITAÇÃO NA ITALIA 
Os republicanos italianos 


mipeiindo ienes asê 


















































ultrapassam os limites da insa-. 
nia, da extravegancia religiosa, 
como se vivessemos na idade- 
média, pes cairem no dominio 
do arbitrio mais odioso, no 
mais insuportavel « provocador 
dos atentados á razão, á liber- 
dade de pensar. 

O que foi relatado no impor- 
tante congresso dos «não cren- 
têsa, de Praga, realizado em 
maio passado quanto ao absur- 
do constrangimento que sofreu 
o medico dr. Oscadal, na Mo- 
ravia, Austria, nesta nação tão 
em fóco na actualidade, obri- 
gado pelas autoridades clericais 
a -Baptisar o filho, sob ameaça 
de multa ec de prisão, é um 
deles. 

"Outros factos identicos ten- 
do-se dado nestes ultimos tem- 


ONTEM E HOJE 


+ a ———a 


As vibrações revolucionarias 
que, de Ancona, se repercuti- 
ram por toda a Italia, atestam 
o feliz despertar de antigas 
energias entorpecidas há muitos 


anos por um parlamentarismo 
enganador. 


instigação do marquez de San 
Giuliano e do Banco de Romá, 
foi empre-ndida a pirataria 
tripolina — tão odiosa como a 
nossa pirataria marroquina — 
unia militantes franceses acre- 
ditaram na energica oposição 
do povo « do partido sdeialivia 


organismo, meihores condições de 
cem corôas de multa por ter eRAMaNão, é um protiima da, pro- 


te p 
ousado apelar para o Er À revolução pela moral, é segundo o. velho 


superior da sentença que obri- eia o a, he 


u o dr. Oscadal a baptisar o mais o for. 
Alho == do anarquista te Vr.|. de Barcelo na Ec pe lggguna = À egos 
São passados quatro amos. O po- ido; i 


Mas, eu lhes quero falar, agora, 
aberto o caminho desse assunto, 
por todas essas noções amorosas, 
do ultimo escandalo clerical. Num 
convento nasceu uma paixão, abriu- 
so em amor om pi açá de freira, italianos. 
como uma velha a, no deserto. | Nadadisso, infeliz 
Num convento de monjas polacas, excepção dum Veledte rapa 
no Paraná, foi contratado, ha uns| de sindicalistas e anarquistas 
mezes passados, um pintor, belo, 4 muludão basbaque e pasrio- 
vigoroso; mas, dele uma das freiras, |teira, ávida de gloria militar 
em se. piora edi eae Ras aclamava, e o partido 
e apaixonou, ue- | socialista, « i imp 
E ape a bad socialista, com receio da impo- 


a ularidade, calava- i 
actuoa, electrizando-as no mesmo |juando muito Turari é rindo 























bensky e do monista engenheiro 
ky B a etermis 


Stych, o Congresso decidiu fe- ejemo Raja 

pos, levaram os interessados, deral todos os grupos antireli-| go, vilmente explorado, cheio de dado da especio, os instia- 

conforme lemosem La Pensêe, |Biosos (sans confession) que até| misórias e db amárguras, via partir | Nétureza. 
para-o sitadouro de Marrocos 08/ : Para eles, “é “o: sudo? am pecad 


a tomar medidas de precaução |ão presente vinham trabalhando 
seus: eútis queridos que lá iam jum escandalo, ums doença; o ho- 


pará que as coisas não venham | isoladamente. 

a peorar ainda mais do que sacumbir em holocausto á ganancia | mem deve ser esteril como essas 
estão dado da emana aii o a a a 
desca monarquia de Mária Cristina, age j 

a jesúitica cristuta. [O Aivoipaioo fa Cristo Anita: 


As leis do imperio não pér-|exemplo a que decidiu que os 
mitem que nenhuma criança psp é agg. P pelos numas pOr 
cr sem reli 1ão. isto é, to- quest e consciencia Dn Se : a des 
dis teém que ir um dos |submetam, ficando constituida ; gia , DO seu acetismo insociavel na eb e 
crédos conhecidos com estejuma caixa para sustentár as Reinava Afonso XII e governavam to. Mas sabom eles lá porque |para a eternidade da especie. Mas, |eu verificado estas praia 
noine. vitimas da reacção e facilitar: | Maura e Lacierva, formando a tra-|O mestro nunca se casou ? Porque |logo a reacção clerical ch coisas: ide 

gica trindade que em Loyola teria | NÃo fascinaram ed sa ppa págraA, 
-|2-0ua fel representação. -. li rehoa do Toricó? “Algúmis paixie 
e O los coiho co- infeliz, alga ideal, cedo enterrado 
ou outra, se não aceita mais o| habituais respostas conforme o guaielos em terrenos humidos por Fá algidoz dos mas Rs daí 
todos os recantos do pais, se haviam a, eua tristosa Cs dota doonta, 
- « . idesterrado, maldizendo a vida 
sos entre a mocidade das es-| “ranstormado-em centros industriais ' homens! z ep 


colas. onde, sob a capa estarrapada da se à gonto chegasse a re- 
Que não possamos fazer ojcaridado, so faziam trabalhar, a solo) toda a & dida. devota 
mesmo entre nós! troca de um prato de caldo, mi-'e humana, na hora em que as 
Não atinamos porque razão! aros de pobres criancinhas e ovelhas tristomento balavam, ba- 
os livres-pensadores daqui não! botes; tédinaida noi lançando os chocalhos do ' Teformisido dl o 
sentem a necessidade de uni- a ts ppa eo vento gemia na soli das| Quando ela fugia daquela luis |jado uma es er bg do stu 
rem-se tambem para arrancar/o serviço no oporariado cas, compinas de Judeia, quantos suspi-|de ninfomanincas, correu para O] paratorio Doce de escola pre- 
das mão dos nossos fanaticos| que se via desocupado é sem pão. ros, quantos sussurros de beijos |noivo, interveiu, então, a padraria, Quadito Pa a deputação. 
sibaritas de batina ou não as) po, prisões reais encontravam-se fâmintos, entre uma hebrós «lojos carolas todos; subjugam-na, | muitos Pero re brado sd 
pobres populações ha quatro! ralhadores uo, braços torneados, de cabelos per- |fizeram-na desaparecer. esnitito dé resolti cena altivo 
seculos embrutecidas, explora- seia das cegos * QUO, fiymados de sandalo novo, e 0 mes-| Debalde foram requéridos uns pad je ido ta, não se ha- 
das torpemente pela acção con-| arrasta pela misória o pela tira- tro divino, o tro impecavel, |habeas-corpus em tavor da freira, em 1 Preparado mais dó que 
tinua da dominação jesuiticalúis, se rebelavam contra tal estado debaixo das roseiras do horto de|O silêncio das clausuras absorvera-s | amei nó Pp alo des pará o seu 
e comesg cóm ido od us Gena, o, Joe pão, a ease, amor da fog E eo co gm es 
e da i i vado, caprichoso que, | ção. ispoé amaldiçoaram-lhe o : ) 
dura com o padre Cicero € cu=) Th 4, Helouoia. -Lmmporato 4, Ain gostos Lori” de obiáipo: amor, idrrdareda-Iho é estupidez |P'CSISO 6 P lanos de acção. 


tros como ele. - Re PARAR tonto, banisso o amor do mando, |eterns da cela dum convento des-| | Pouco à pouco se operou, 
Quanto apressariamos assi) Eta preciso reagir. Poi 0 que sé tornasdeo uma praga, uma lepra | conhecido. orêm, uma reviravolta. Os 


o advento da nova éra com quel deu. O povo poz-se em luta. Foi para a Hamanidade. Para aí leva cla a sua paixão, | ibertários italianos compre- 
esperamos ver a humanidade do embarque das tropas dizer o Ele sempre amou a vida, abençoou maldita pelo mundo catolico, para enderam que, se pode ser in- 
emfim liberta dos males que itima adéas sos que o amor. quem, as tonsuradas teem corações | tfessante comentar Nietzsche 


tanto a teem feito sofrer! Desamparado de de ito, opidermes se e Stirnerá falta de melhor oçu- 
Então os vindouros olharão|tados para o campo da morte e tao lido sentidos sem Cida, Desista à pação, esse prazer de diletantes 


nã órut, entre ns al 
para o passado, que é o pré-jchamar assessinus aos bandidos do teoria cristã do isundo actual, | Não basta para desprender mo- 


a suas foridas, elo conservara-se si- : | 
sente em que vivemos, com O] galões e de cúshes. Abandonou depois lencioso, imperturbavel, sóreno. As |amaldiçoou um amcr justo, honesto, | VIM RIOS revolucionarios e, des- 
mesmo horror, talvez, cOMO!,; cresstulos do trabalho, saiu pa- dôres, elo bem nas sentia, mas, a|que se ia santificar no batismo das prendidos eles, para os orientar. 
quando passamos os olhos pelas PR ena o SUB fé, O sou ideal, tormava-o torté, | leis republicanas. A fundação do periodico Vos 
aginas da historia dos que nos) * 8 PEca entou as forças 6 q rimniunto delas. Mas chegou| E se Cristo. que tanto adorou lontã em Ancona, no coração 
antecederam. foi aos conventos arrançar a fera |Madalina dos cabelos douto, das|os noivos, voltasse agora á terra, ril. O programa social antiesta- 
- Rio, 5 — 7— 914. ão au covil, mãos de sed, dos labios de nascar, | decérto, como fez aos vendilhões do | HST: foi enfim precisado, graças 
Adrecal E por todos os rotantos da Ca- | dos seios roseos conio maçãs ma-|templo, expulsaria para fóra do aos esforços paralelos dos liber- 
Ee o SATER tap talunha valente ardoram-gso os duras, E bsijava-lho a pele tinta | mundo, como nocivos é profanado- quistas a um diletantismo esté- 
SS NSES:| coios ónde se abrigava a canalha de sangue, lubrificavaa com as|res á religião da vida, todos a Lad PERO re para 
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foi o alvo de todos| surpresa ao saber aqui 














Torturas e cilicios duros, peni- | italiano [ 

: que estava, afirmava 

tencia sádica dos conventos torpes com seriedade, preparando” a 

ee bem nos pinta Diderot na|revolução. 
eligiosa, uma mais belas) Pouco brilhava içã 

Pale a 

obras de peço clericalismo | irajjana! Os republicugoa e ss 

o it - ogo sr mon cialistas tinham adormecido na 

j sara ut ot Ma atmosfera mefítica de Mohteci- 

aca ' preco ch ape nor ad - torio. A Confederazione del La- 

náo Mr ' PES | oro, atolada até ao pescoço no 


“Assim, nessa vetusta e cato- 
lica monarquia um  racionalis- 
ta, um áteu não pode transmi- 
tir ao filho as suas convições, 
não pode ocupar-se da sua edu- 
cação moral baseada nos. prin- 
cipios scientificos, não pode 
subtrai-lo á acção dos que teem 
por principal ocupação atro- 

ar os cerebros juvenis. 

- Não tendes religião, no sen- 
tido vulgar deste vocabulo, não 
acreditais na Trindade, em Al- 
lah ou no Nirvana, tanto peor 
ara vós. O Estado entende que 
todo individuo precisa crer em 
Deus para ser bom cidadão, 
tem necessidade deste freio para 
ser domado, sem o que tornar- 
seia uma féra. Dá-lhe então 
um domadcr, que é o padre, 
chame-se este pastor, bonzo, 
marabú ou que denominação 
lhe queiram ar. . 
Felizmente existe hoje muita 
gente que entende de outra ma- 
neira, que tem para tais do- 
madores a provisão suficiente 
de despreso que estes indivi- 
duos mereceim. 

E o exemplo que nos vem 
dós nossos camaradas tcheques 
deve servir para todos nós de 
um belo éstimulo para que não 
nos deiçemos tambem apanhar 
desprevenidos neste paiz de fal. " 

- sas aparências liberais, quando : 
na realidade vivemos debaixo este valo do lagrim Não ora, porôm, a hora derra- 
de uma disfarçada tiraria, deira dos tiranos, Vonceu a reacção, 
quando abertamente caminha- Sepunlio o dr. Gasper, me tombando nos foços da fortaleza || 


mos para o abismo.no qual To-Iqico alemão, atingem 7o anos::| maldita vs beroicox hom sus do povo | | 
laremos empurrados pelos que 
























alturas as labaredas púrifeidoras | 1: dá cit O PROCESS 
eira art Digno de imitação O 
antros malditos. Renee 








A fradaria de Coritiba 


tra a Lanterna e a Tri- 
buna, por causa do caso 
da freira Emilia. 





Quando, nas velhas éras, um maldito 


piso 3 | Incomodava à cáfila igrejeira 
detão irabaiNaddo” Wik trevas Eclesinnticos pá Ag Sa Der 4a “fo caidos uês guecas dos carrascos! Havia para ele o sambenito, 
pelos que já possuem tão for-| Comerciantes é operários (9 35/o%o ebnico-monaniuison; tato», dé tormpntos, a fogueira. 
tes elementos de ataque con-| Advogados........ e 20 “o Gloritiquemos, pois, a memvriados | E é i 
tra nós que dificilmente pode- Medico: Dra d E Ra E ia “o! múrtiros gloriosos, sustentando a. Supuaha Rócia q ape a Boo 
riamos, na hora presente, opor po PÓ E E CLA ESB cansa pela qual eles pereceraai. í ránio mt feniguioo, 


ualquer resistençia, : Se estas contas são exactas 
EA referido - congresso os|— como devem ser, no que se Trabalhemos para que a hora. 
«Sans Confessions — livres-pen-| refere. sos eclesiasticos — vê-se final da tirauis e da exploração || 
sadores —, especialmente os que estes são os que mais se organizadas vão turde a soar. | i 


Não teria jámais um faniquito, 
Mais tranquila « feliz que uma freira ! 


Se esse simples processo primitivo 
Não produziu o efeito desejado, 
De cada homem fazendo um sacristão, 


rupos do Livre-Pensamento, | demoram neste triste vale de) «ss; 
a União demecratica social dos | lagrimas, sem pressa alguma dej 


“ . 


monistas « dos anarquistas uni- ir saborear a celestial bem: 








| NO PAIZ DOS FRADES | Duvido que o processo repressivo 
ram-se e resolveram reagir. aventurança... De hoje dé mais propício résultado, 


Ed 
Pd 
Após os relatorios do dr. Não larguemos o certo pelo o ua. sal, | Restos da igreja da Horta, Catalunha, purificada mo | Contra a voz de verdade c da rasão. 
Ea — este condenado a | duvidoso! “| Um vo.ums vê 134 pacisas, $600 levanto popular de 1906. ae 
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Quando, há dois anos, a” 


egou, €/visu, não foi pequena a minha 
| castigos, de todas as intrigas do Sr Sino a, intcepida End calo 
attibuida ao partido socialista 


intenta um processo cop- . 
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do velho foco romanhol, pro- 
duziu o efeito de reavivar a 
chama do vulcão tido por extin- 
to. O impulso do nosso amigo 
Malatesta, completando a sua 
propaganda escrita com uma 
infatigavel propaganda oral, o 
ardor estoico de Maria Rygier, 
os esforços dum nucleo sabendo 
o que queria e como o queria 
arrancaram o grosso dos anar- 
tarios e dos sindicalistas revo- 
lucionarios. 

A federação economica, esse 
alvo que se mostra cada vez 
mais aos olhos do proletariado 
francez, tambem para os pro- 
letarios italianos se desembaraça 
das nuvens da metafísica. Orga- 


nização, pelos prpiios traba-, latori ( apunhaladores ) . entre 


lhadores, do trabalho, da troca 
e das funções sociais uteis -- 
as unicas admissiveis — numa 
sociedade de comunismo fede- 
rativo, animada de espirito liber- 
tario, eis o que surge em lugar 
das estereis abstracções. 

Ao mesmo tempo, compre- 
endiam — tambem do seu lado 
» compreendiam alguns socia- 
listas e republicanos — que, se 
é estrictamente leal manter o 
programa do partido, é absurdo 
gastar todas as forças num 
combate reciproco, sem treguas 
e fora de proposito, em pro- 
veito dum-inimigo comum. 

Nesie momento, o bom sen- 
so parece levar de vencida os 
odios sectarios. Entre os repu- 
blicanos, se os ha retardatarios 
que se contentam com esperar 
a revolução, outros ha que a 
querem, « com tendencias larga- 
mente descentralizadoras e so- 
ciais. O acolhimento caloroso 
feito pelo Congresso republi- 
cano j Bolonha a Malatesta, 
sentado no banco da imprensa, 
é sintomatico. Talvez mais afas- 
tados dos anarquistas pelo tem- 
peramento, mas mais proximos 
deles no programa de expro- 
priação, os socialistas parecem 
tambem compreender que pre- 
cisam de caminhar. 

* 


-Os" acontecimentos da Italia 
foram uma verdadeira ressur- 
reição para o partido republi- 
cano, aquele que outrora conspi- 


rava com act, sublevava a|= 


peninsula em 1848-1849 contra 


OS autocratas, ou austriacos e 


o papa, e preparava o triunfo 
do Risorgimento, que a pseudo- 


































































1 
compreendiam: o socialismo 
anarquista com Cafiero. Costa 
(primeira maneira) e Malatesta 
pareceu-lhes uma abominação, 
uma heresia, acolhimento re- 
servado, no seu inicio, a todas 
as ideias inovadoras. Como |! 
os proletarios, deserdados da 
instrução como da riqueza, pre- 
tendiam emancipar-se a si pro- 
prios! repeliam a direcção, os 
conselhos, a experiencia dos 
burgueses democratas que ti- 
nham aprendido a arte de 
conspirar e que sabiam de cor 
os fastos da historia romana |! 
Era inadmissivel! E muitas 
vezes se travaram lutas san- 
grentas, como as dos accoltel- 


fieis dos republicanos classicos 
e revolucionarios sociais. 

Esse tempo está hoje passado. 
Os republicanos que não cuidam 
apenas de se engrandecer poli- 
ticamente convenceram-se de 
que tinham de caminhar com 
o seu tempo, de que o sindi- 
calismo, o socialismo e a anar- 
quia são elementos que é pre- 
ciso ter em conta, de que é 
impossivel uma republica sim- 
plesmente burguesa e politi- 
cante “que só mudasse a tabu- 
leta do actual estado de coisas, 
de que o povo não s: mexeria 
para a proclamar ou defender, 

Este alargamento de hori- 


mamente a agirem ao lado dos 
que eles dantes denunciavam 
como loucos furiosos. Enquanto 
os reformistas, ansiosos, <e 
consultavam, os republicanos e 
anarquistas deram .enfim ao 
poder um primeiro assalto, com 
coisa melhor do que simples 
palavras: é pelo menos um pro- 
dromo animador. 

Não nos esqueçamos de que 
a manifestação de 7 de junho 
em favor de Masetti e de Mo- 
roni foi a scentelha que comu- 
nicou fogo á polvora. No cora- 
ção do povo viverá o nome 
desses dois valentes que quise- 


da farda militar. 


Paris, 18 de junho de rgT4. 
Carlos Malato. 









zonte intelectual levou-os ulti-| 


ram permanecer homens debaixo 


com 


ITALIANA: 





cursos para 


Em cima: Ramón Clemente Garcia, : 
solteiro, fuzilado em 4 de outubro de 1909; José Miguel Baró 
3 anos, casado, fuzilado em 17 de agosto do mesmo ano* 


casado, fuzilado em 13 de outubro de 19og. 
O 


do ida só d 
PELAS VITIMAS DA REACÇÃO [orações e quejandas. “Uma perfeita 


das vitimas do belo movimento lá 
levado a cabo, prosegue nos seus 


m Baixo: Eugenio Hoyo Manjón, com. 42 anos, casado? 
fuzilado em 13 de setembro de 1909; Antonto Malet Pujol 
com 3o anos, solteiro, fuzilado em 28 de agosto do mesmo ano 

No centro: Francisco Ferrer y Guardia, com 50 anos, 


velha beata dos nossos paganizados 
tempos! A mãe Ga criança, em 
vez de educar a sus filha para a 


O comité dos elementos da van-|vida sadia e franca, em vez de a 
guarda da colonia italiana, sonsti- ; é 
tuido com o fim de promover jcdotas e historietas bonitas, deseja 
comícios de solidariedade com osjque a sua filha seja martirizada e 
|elementos dos partidos avançados jmorra, afim de alcançar as felici- 


alegrar, em vêz de contar-lhe ane- 


dades do céu...  Fala-lhe sómente 
em morte é coisas funebres, 






dot ee 0: ode 





colmeias. Feliz de seu 
pae, que não assistiu a 
esta desgraça ! » 


esta pequena e simples inscripção! 


para turvar a consciencia dos pe 
queninos! Quanto é mais fo 


acenava proximo, a vida sadia 


João Eduardo. 


mp 


MARSELHESA DO FOGO 


6] PARA O NOSSO 14 DE JULHO 


Quanto é mais bela e sublime 






quanto é mais elevada e puras 3 
gua moral, em confronto com aquela 
mixordia que os padres sslesianos 
E Tuga gado nr e ta 1. sita á rua Saldanha Marinho, 


franca que a rodenva, do que esta 
atectava Aquilina, flor murcha 


como ums velha bestorra de hoje! 


Ainda uma outra consideração 
me sugeriu a representação da 
Santa Aquilina martir. Via ne- 

Ee tomb vg DA a 
uistas e livre- ores, orga-| asptr e todos os que so- 
nização é difneão do teaifo social. ] h 


que é derramado por todos os lados 
e por todas as formas, em livros, 
em folhetos, em revistas e jornais, 
caros e baratos e gratuitos, para 
todos os gostos, enfim. Em contia- 
posição, o testro revolncionario e 
o neutro, entre nós, quasi que não 
existem. bre poucas peças ti tm 

anos de idade |São quasi todas complicadas e lon- 
RD Do gas, teitas para os grandes pálcos. 
Façamos e difundamos, pois, tam- 
bem nós, peças populares, para 08 
pequenos grnpos de amadores: Essa 
será uma obra benefica e util, que 
muito concorrerá para estancar a 
-Jobra perniciosa do teatro catolico. 


ES ES CICS ESa ESA 





A chama a crepitar!: Em civeulo formail | respetivos alunos. . 


E emadceaa Res 
o e edi [eo pe 


és SP o SS E 


Escola Modema do S. Paulo 


A despeito da crise economi- 
ca que tem perturbado o fun- 
cionamento de tantas jnstitui- 


ções e empresas nestes ultimos 
tempos, a Escola Moderna N. 









66, tem-se mantido, até agora, 


rmosa |Com regular frequencia de alu 
cho=| NOS tanto nas suas aulas diur- 


umana. 

A Escola Moderua, felizmente, 
está sendo aceita pelos homens 
do trabalho, que a preferem, 
e com razão, É nela, ao 
menos, seus filhos serão ensi- 
nados e educados naquilo que 
deve constituir a verdadeira 


frem, de todos os que lutam 
pela causa da reforma social. 

Ainda bem, pois, que assim 
aconteça, porque isso vem en- 
corajar aos membros do Comité 
e ás pessoas que prestam o seu 
concurso á Escola Moderna de 
S. Paulo, que diante de provas 
tais, se sentirão com forças su- 
ficientes para proseguirem em 
seu arduo trabalho de reforma 
social pela escola, pelo livio e 
pela imprensa, cujo valor se 

atenteia de modo inegavel, 
risante, prometendo os mais 
salutares resultados. : 

As duas escolas até hoje 
fundadas nesta capital provam 
sobejamente a sua importancia 
social, reclamando as vistas dos 
livres-pensadores que propagam 
o ideal de redenção humana 
para o seu trabalho, que, com 
quanto modesto como tem sido, 
bem demonstra sua eficacia e 

iseu valor. j 

Nelas, alêm do ensino nas 
aulas, tambem se realizam con- 
terencias de propaganda que 
interessam os proletarios, 

Assim, tanto na n.º 1, como 


na n.º 3, situada na rua Miller, 


realizam-se regularmente, quasi 
todos os mezes, sessões de pros 
paganda e festas escolares em 
que tomam parte professores e 


E 


: “DS | gues Alves de uma das províncias Dançai! 
liberal monarquiz de Saboia trabalhos, apesar de grandes difi- anas ugida casa - .. 
tão bem soube assambarcar. cultadas que é obrigado a enfrentar. | de sem » k : e Dener Resliza-se no dia 14 de julho, à 


Depois, o patriotismo e o 
peramemuntiio apagaram esse 

elo fogo. A visão da Italia 
irredenta — Trento e Trieste, 
aos quais os megalomaniacos 
souberan: juntar um pedaço de 
Etiopia e a Tripolitania, — a 
atitude por muito tempo hostil 
da Republica francesa clerical, 
sob Mac-Mahon, tinham reuni- 
do mais ou menos tacitamente 
os republicanos em volta dessa 
casa de Saboia, que à imitação 
de Luiz-Filipe, de boamente 
se apresentaria como «a melhor 
das republicas». j 

O veneno parlamentar fez o 
resto. Que podiam fazer os re- 
publicanos nessa fabrica de 
discursos de Montecitorio, onde 
tinham aceitado ir sentar-se, 


TADOS AO puporR — MAUS 
TRATOS CONTRA VELHOS E 
CRIANÇAS — BURLAS 
E FALSIFICAÇÕES 






casas religiosas. 





UM CADASTRO EDIFICANTE — ATEN- 







Não deixa de ser interessante a 
estatistica das condenações decreta- 
pas pelos tribunais franceses, durante 
o ano de 1900, contra padres, frades, 
freiras e aderentes. Os crimes em/0 seu protesto contra as violensias 
maior numero, perpetrados por seme- 
hantes personagens, são os atenta- 
dos contra o pudor de menores uas tura que agora suporta o peso da 


tos da cidade 


panheiro. 


ocasiões 


polos asseclas 


saboiana coroa. 


Ainda que com pouca numerosa 
concorrencia, teem sido realizados 
varios comicios em diferentes pon- 
e dos quais já de- 
mos noticia 208 nossos leitores. 

Na terça-feira foi realizado um 
outro no bairro do Braz, no salão 
da sociedade Leale Oberdank, nele 
fazendo uso du palavra o represen- 
tante do Comité e um nosso com- 


Outras reuniões serão. organiza- 
das, estando o Comité no firme 
proposito de aproveitar todas as 
propícias para fazer sentir 


praticadas contra o povo italiano 
da minuscula cria- 










a maltratava ferozmente e ameaçava 
mata-la! E' acolhida pela mãe e 
filha cristãs, que vêem no caso um 
bom pretexto para alcançarem, 
alfim, as glorias do martirio, Um 
bom pretexto, realmente! Depois 
o pagão maldito, decerto por deter- 
minação de Deus, que queria cum- 
prir o fraco gosto das catolicas 
criaturas, manda brutalmente arran- 
car a sua filha da casa cristã e 
manda s0 depois martirizar a de- 
vota menina. A mãe desta, entre- 
tanto, por mais esforços que fizesse 
e por mais que rogasse no seu bom 
Deus misericordioso, não conseguiu 
alcançar para si a: ambicionadas 
carícias do suplício... Era com 
efeito um Rodrigues Alves aquele 
governador romano | 







de seu pae, porque este, um pagão! | De archote aceso, o mundo ilumínai! 


Correi, correi, filhos do Povo! 
Deixar a pena e vinde ver... 

Vinde assistir ao quadro novo. 

O burgo vil a arder, a arder! (bis) 
A chama alegre a crepitar, 

Anda a correr entre cs casebres: 
Arde um covil de fome, febres ; 

A chama hervica sobe ao ar... 


4 chama hervica sobe, vôa* t 
Sobre as pocilgas-rubro véu: 

E a crepitar o fogo entôa 

Uma canção que sube au céu (bis) 
Quanta miseria desinfecta 

A chama auda; de rubro tom !... 
O burgo é velho, o fogo é bom 

A chama sobe em jinha recta... 


O burgo todo se esborôa, 
A chama varre a podridão, 


terça-feira, na séde da Escola 
Moderna N. 1, uma sessão de 


propaganda social, que terá - 


inicio ás 19 horas, com a assis- 
tencia dos alunos, respetivas 


familias e pessoas interessadas” 
pela cultura social e raciona- 


lista. 

Nesse mesmo dia, tambem, 
será iealizado um passeio 20 
jardim da Luz, em que toma- 
rão parte, encorporados, os 


professores e alunos das duas 
escolas. 


A chegada naquele logradouro ç 


publico está marcada para as 13 


oras, é 





4 A 











como se a republica pudesse 
surgir dos torneios parlamen- 
tares ! 
Demais, a sua concepção re- 
publicana era vaga ou arcaica. 
«Deus e povo», proclamara o 
revolucionario integro, mas 
mistico, que er: Mazzini, como 
E teocracia e a iba não 
ossem termos condenados a ' 
excluir-se! Conspirador genial, vaio sapo q go 
que espertou e manteve 0 fogo, mento de 4 multas por outras tantas 
ado sem o qual nada po-|infracções da lei sobre o trabalho de 


JULHO, AGOSTO E SETEMBRO | SXSxSNSNSNSNSNSx 





“|ôuas particularidades, no seu todo Oh! quantas messes brotarão! (bis) 


O teatr O catolico Colhe as panteras no covil, 


Queimada vã! Colhe as serpentes! 


Condenação do padre Blandel, a 
dez anos de trabalhos forçados por 
atentados contra o pudor. 

— Condenação do padre Vaud, a 
dois anos de prisão, por violentar 
uma donzela. 

— Condenação do padre Renaud, 
cura de Condice, a 5o francos de 
muita, por caçar em tempo defeso, 

— Condenação da vdirectora do 

















decção ameng 





de um drama catolico, levado por |ligencias infantis, fazendo-lhes crer 
um grupo de gentis amadores. Alque devem renunciar á vida daj E faz ruir prisões tambem certo ricaço um cavalo, quiz 

peça era uma dessas mixordias |terra por uma vida hipotetics; fa-| Lambe quarieis, mantos purpureos, |persuadi-lo de que era turca. E 
amalgamadas pelos padres salesianos | zendo-lhes erer que fóra da religião | 4 podridão que a terra teem..: (bis)| Ele depois de o pagar por hom 
e que eles expelem por todo o catolica não hs caridade o que 08] E enquanto o burgo se reduz, inheii 


p D. o + ha inheiro, mostroy-o ao mordo- 
Brasil, para estupidificar, princi-|paes sem religião não teem nem 4 brazas rubras, fumegançes, mo, que era entendedor, di- 


4 chama faz cair tugurios Tendo um judeu vendido q 





deriam ter feito toda a diplo | menores. palmente, a alma candida das crian- |amor a seus filhos ! Teso, que pa-14 chama tem 10ns fulgurantes, qendo-lhe : 
MSC TUE Cavour a inaslno toda acena de do porre Gone ao ças. Nada de arte, nada de bom-jrece ser o fito principal da mizor-) Duma pontente pod jo — Que fe parece ? Será turco 
a bravura de Garibaldi, concen-! contravenções de leis e regulamentos. gosto, nada de belo na peçr. Ojdia salesiana, foi o que mais me nu não à : 


portuguez era conspurcado s cada | revoltou. Sómente aos padres, into-| 4 chama canta, salia é corre, 
frase, O bom senso menosprezado. |lerantes, estupidos e perfidos, ocor-| O velho burgo tomba enfim... 
Decantava-se, em tros actos enfa-|reria demonstrar unia ideia tão vil.| Oh! quanto abutre cai e morre! 
donhos, a gloria do martírio por | Para eles, pois, antes de sor forjnda Oh! quanto abutre em seu festim ! (bis) 


trava as suas vistas apenas: — Condenação do padre Blanchet 


sobre a Italia, que na sua opi-|2 tres anos de prisão por atontádica 
nião devia, uma vez unificada; ms Condenação do padre Saint- 


e independente, reconquistar o Seger pelo tribunal de Toulose, a 


— (Quer vossa excelencia que 
eu lhe fale a verdade? excla- 
mou o mordomo, Pois digo-lhe 
que o cavalo é fão cristão como 








imato — a hegemonia — sobre | dez anos de prisão e dez de sujeição Cristo, Prêgava-se 8 estafada doutri- |a igreja do Cristo não havia Bi De face a arder que a chama cresta || vossa excelençia ) 
Ed outras âncões, assando de 2 vigilancia da policia, por atentados |n& da renuncia terrestre pelas hom- |terra o suave e belo amor filial, | O" párias nús, vinde dançar, 
dona CA directora E nESEs pao CONTA o pudor. | aventuranças da outra vida, Queria- | que masceu com o cristianismo! | Dançar em roda, correr, cantar, E 
triotismo tão ardente como cr se demonstrar que fóra da religião) Entrotanto, 





para refutar esta | Qs; ira é ' ; 
da Igreja não ha caridado é hão porfida proposição, não é preciso Que esta fogueira é vossa festa! NUCLEOS DA VANGUARDA 
EM S. PAULO 








estreito, esquecia-se Matzini do FESTA DE PROPAGANDA 


mundo, da universal evolução * indiliodados divint 
das ideias e das coisas. Será —— 


preciso recordar que ele cou- 
denou a Internacional e a Co- 
muna, saudadas ao contrario 
por Garibaldi ?1 

Desaparecidos os republica- 
nos de velha tempera, os Safh, 
os Armellini, não souberam que 
fazer os outros, os quais tinham 


O Girculo de Estudos Sociais Fran- 
cisco kerrer realizará uma festa de 
pro; da no dia 11 do corrente, 
no o da sociedade Leale Ober- 
dank, á rua Brigadeiro Machado, 6 
(Braz, com o seguinte 


PROGRAMA : 
E.º — Maternitã, drama em 4 actos 





dão ntaidas À herói a tal Santa |º Mmando p vida com toda a alma : 


ha pouco do cemiterio galo-romano 
de Arles o onde se patenteia, com 





NOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 


(cidade, pedimos que paguem a 


importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri 


Grupo Libertario do Bexiga — 
Na segunda-feira ultime, realizou-se 
no Bexiga a anunciada reunião dos 
anarquistas daquele bairro afim de 
ser lá constituido umgrupo de propa- 
ganda, o que fiçou decido após a exposi- 
ção de um membro do Comité de Rela- 
çõos e uma breve troça de ideias 


: : de Roberto Bracco, representado 1 : ! Es entre os presentes, 
a estreiteza dogmatica de Maz- A ed uilina, é uma jovea saindo da| : « Aseta, falecida aos cal, á rua do Areal, 38, ond: 
ini : : pelo grupo dramatico do Circulo; o Dt a aÃ dora Se rod pio À do Areat, 30, onde! Depois de amanhã, segunda-feira, 
zini, sem o seu genio organi. Eniotaanie o cr as Em vez, porêm, do quinze anos; choraya ao fodas as noites, das 19 ás 22/4s 19 6 1/2 horas, realizar-se-á úma 


zador. Na peninsula nascera e sentir-se morrer; lameú: 


R-lhoras, encontrarão o nosso re- 


desenvolvera-se um movimento 
social inteiro, do qual eles nada 


3.0 — Representação de uma comedia 
4.º — Bailo familiar, 





tava ter de deixar súa 


Ed " N j= det a . 
Te po a o 


mãe, seu noivo é a aua Presentanie  Maximiniano de 
linda case rodeada de Macedo. » “Constituição do grupo. 


nova reunião 4 rua Fortaleza, at, 
para serem ultimados os trabalhos de 


E PTE EN) mesa, 


DT o E e TT SOM PBR USERS RD (tt BRO E Sia ii NO E El, . Ed cicand que cs 











relações que, somente para não ser 
“ind Jad 


-» - Mas ponhamos os pontos nos 1 1, 


a Não é esta, tambem, a primeira 





SCENAS DA VIDA CLERICAL 





As “santidades” de um conego; 


aposar de casio e puro, O ministro do Padre Eterno 
! 
I 





paga com alguns contos de réis o silencio de 


quem conhecia 05 seus “milagres” A cruz do Redentor, 





Não é, por certo, coisa muito| Mas que temos nós com isso ? 
agradavel essa de estar a gente] dirão os leitores. Esperem lá, que | 
constantemente a retalhar as pus-|a coisa começa aqui. 
tulas sociais para expor as su Prosigumos. Não tendo o que 
podridões ás vistas do pablico.| fazer, o rapazote punha-so á porta 
Entretanto de outra forma não po-| a ver quem passava. E entre os 
derá proceder quem se tenha empe-| que passavam havia sempre um 
nhado na tarefa laboriosa de com-| cidadão que, apesar de vestir saia, 
bater s canalha negra e a corja de] era cidadão do sexo chamado forte. | 
tartufos que a abriga sob o seu) Às passagens do cidadão de saia 
patrocinio de venalidades e hipo-| preta tornara-se mais frequentes, 
crisias. a é E o rapazote, apesar de desempre- 

Muito mais agradavel é, certa-[ gado, começou a aparecer bem en- 
mente, o esforço empregando na| farpelado. Isso foi notado pelo fu- 
exposição doutrinaria. Mas para que | lano protector do rapazote metamor- 
a nossa obra possa atingir o povo] foseado, que foi interpelado e falou. 
simples a quem ela se dirige, no*] Oque contou ele? Que nojeira ! 
cessario é que nos aproveitemos | Saiba-se apenas que o rapazote se 
deeses factos escandalosos para CON-| havia tornado comensal do conego 
seguir abalar a confiança ilimitada |bem relacionado... 
que deposita no padre, turtando-o 
é sua influencia é mimo a 
mais- ao alcanco da propaganda, moago cem anos de perdão & queim... 
contra os dogmas que servem de | 6, bom ao homem Seth, Foi é 
baso á existencia clerical. - | casa do conego... é do rapazote. Foie 

Cheguemos, pois, o lenço borri- sin "com 4 contos. E azulou pars 

de fenol ao nariz e demos, Europa. 
início a mais esta operação, ras- ; : 
dado a pustula mal chairoga que! o Ten do rg pis ra 
ren olhos do ara Portugal levando 1:7008000. 
ini O veio toi descoberto por mais 
picaretas. E o resto os leitores sa- 
bem pelo que publicamos na semana 
passada 


Onde salta, sinistra, a Gr 






Se o Cristo cá voltasse, 
Transformavas a estola 


O' corvo sanguinario, 
O" pulha, ó salafrario, 


negro Rigalboche, 


O fulano farejou ums cavação E acordas a tossir 


rendosa. Abroquelou-se no rifão que 

























Que chora amargam 


Por ver fu 


Cobarde como a hiena,. 
- Nojento como o 
Serpente vil e astuta, 





























é 

* + 
Viram os leitores com que des- 
taçatez, com que caradurismo a 
imprenea diaria, a grande imprensa, 
os jornais:de peso ns opinião pu- 
blica trataram de encobrir, de 


Todos os liberais. 
Odeias, bem o sei, os 
Tua moral reduz-se & 

O silencio já ia custando muito 
caro e a policia foi chamada para 
proteger 2 puresa do conego bem 
relacionado. 

Mas, esperem lá. Já nos vai 
suíocando o fenol. E' preciso parar 
um pouco. 

Fica, pois, para o proximo nu- 
mero o remate da operação. 


A cloroformização foi bem feita 
e o paciente resisto até lá. 


E's da religião o vento da 
O" satiro de cr'óa, 


eias com ranco 
Vampiro social 


Viram os leitores com que sem- 
x ismo as respeitaveis telhas 
da policia, dos argentarios e. 
clericanalha noticiou o facto sim- 

isgissimo de um reverendo de altas 


Não temo o teu rancor, 


Não me fazes calar. 


A sã filosofia, 


IN E RR nETaGÃ Que as almas alumia, 


0 QUE VAI PELO MUNDO 


ilsonha intorneciona? do mo- 


do . no seu sacro socego, 
ia distribuindo pelegas de 1008 a 
“certos individuos que o iam impor- 
tunar com ameaças-de acusações 
infundadas 


Lceba 
Estupefacionte!. De. forma que, 
esse respeitavol criterio da 


Os astros da co 


|] 


mimenão. coeraerigos era Perseguindo atrozmente bi ! 
eae bro o -pabiioo ma emana a 0 22] Savonarola e Huss o mo Galileu 


E ” 
ásia o bondoso Ramús 


Congresso livre-pensador 


Os «sem contissão», os que se 
separam das Igrejas, aumentam rapi- 
damente de numero na Boémia, € 
em 1915, quinto centenario do mar- 
tirio de João Huss, haverá uma se- 
paração em massa. Por isso, as 
autoridades tratam de opor a esse 
movimento .os maiores obstaculos, 
restringindo os direitos civis dos 
«sem confissão» e atacando a escola 
leiga. 

Segundo as leis austriacas, se 
alguem muda de religião, mudam 
com ele os filhos menores. Mas» 
para as autoridades, declarar-se sem 
confissão não é mudar de religião | 
O supremo tribunal austriaço decidiu 
que não ha crianças sem confissão — 
o contrario do que devia ser! — 6 
que, portanto, se nasce um filho a 
uma pessoa sem confissão, esta tem 
que o inscrever numa Igreja qualquer! 
O medico Oscadal, de Presor, Mo- 
ravia, foi mesmo obrigado a mandar 
bsptizar um filho, sob pena de multa 
e prisão! E, por ter apelado desta 
sentesça, foi o advogado Bartosek 
multado em cem coroas!!! 

Perante esta situação intoleravel, 
reuniram-se em Praga, na dia 16 de 
maio, os liyres-pensadores de todos 
es matizes, — a Associação do Livre 
Pensamento, a União democratiça 
social dos monistas e os angrquistas, 
— resolvendo uma acção comum e 
combinada, para o que ficou consti- 
tuida uma comissão mixta, Alêm de 
varios protestos, decidiu-se vesistir 
ás tiranicas sentenças dos tribunais, 
sustentando-se pecuniariamente os 
perseguidos. Foi tambem resolvida a 
publicação dum contfa-cytecismo e 
de folhas volantes para propaganda 
entig ps menoces e os estudantes. 

Eis o resultado que os: cleriçais 
tiraram da sua estupida perseguição 
contra o liyre pensamento, 


creia indo Como vermes danados.: 
dizendo desde logo que o muito Pequeno Torquemada, 


relacionado conego comprou o silen- 


Vamos desmoronar 
O reino da torpeza. 
Nada de tibieza, 

Em armas é pegar, 
Contra aquele que tem 
Para melhor viver. 
Mas isto sem demora, 


com que ele escorregou. A repu 
-do santidade custou-lhe varios con- 
tecos, como verão 03 leitores pelas 
informações que conseguimos colher. 
E' preciso sabor-so tambem, 
desde logo, que a coisa já vem de 
longe, que o relacionado conego ó 
um veterano na função santissima 
de combatente da não menos san 
Sodoma... 
Quando iniciamos as nossas pes- 
quizas não poncas foram as pessoas 
que mos disseram: “Quer saber 
quem é o conego santo? File com 


qualquer pessoa do bairro da Con- 
ado onde elo esteve como 
gigario!. - 


De facto. OQ que nus disseram, 
santa Maria do Pé Torcido! Certo 
é que não vamos relatar todas as 
santidades. Não, que isto aqui não 
é cano de esgoto de sacristia... 
Basta saborom os nossos leitores 
que ao nosso conhecimento vieram as 
purezas necessarias. para so fazer 
nm santo... 


glesas, para tratar da crescente in- 
fluencia que nelas exercem o socia- 
lismo € o sindicalismo revolucionario. 
Não e esta'a primeira tentativa' dos 
clericais catolicos para dividir ou 
influenciar o movimento operario 


até hoje. 


Esta reunião, presidida pelo arce- 
bispo Isley, tinha por fim fundar 
uniões de oficio catolicas em Bir- 
mingham, cidade que não era a 
primeira onde se defendiam os inte- 
resses dos religiosos em detrimento 
da vrganização operaria; a novidade 
consistiu apenas em se tornar publi- 
ca esta tentativa. 

Até hoje, limitaram-se a trabalhar 
na sombra, reunindo-se ao domingo 
depois da missa e dando. o capelão. 
instruções que influenciaram varias 


vez que a policia se ocupa do conego 
das grandes relações ná nossa socie- 
dade (Vad: retro!). Contaram-nos 
que já em outra. ocasião fulou-se 
em um inguerito, mas como à policia 
é grande respeitadora ds religião 
dos nossos avós... 
Mas vamos ao caso, 
Como se começon a propalar que 
o conego bem relacionado, ex-vigario 
da Consolação e actual vigario da 
igreja de 8. Hrancisco, fazia os sena 
milagres ? 
ejamos. O homem que pagou 
& silencio alheio... por ser um puro, 
residia na rua do Quaríel. Na rua 
do Teatro, que lhe é transversal, 
havia um botequim. Nesse botequim 
havia um fulano Dare fps que levou 
"pera a sua companhia um rapazote 
o conhecido, então desempregado 
6 Sem Tocursos.. 5 


não é dos melhores nas grandes 
cidades, e esta circunstancia obrigou 
os clericgis a mostrarem-se, Q arce- 
bispo Isley pode contar çom surpre- 
sas, quando a imensa maioria do 
operariado inglez conhecer o projecto 
clerical, 

Os militantes avançados teem, até 
agora, seguido sem rumor a activi- 
dade dog -clericais, guardando-se 
“| para os vencer no momento Oportu- 

no. Entretanto, a influencia dus cle- 
ricais catolicos é já sensiv'l no 
movimento operario, pois o ukimo 
congresso corporativo britanico re- 


Inglaterra 


O clero e a organização operaria 
Efectuou-se recentemente, em Bir- 


socios das uniões corporativas in<! questão da educação 


q OR ne SE 
Ea : 





VIDA “OQ FILHO DA T 


Maldito sejas tu, ó filho de 
Irmão de Satanaz e inimigo 
Transformas a batina em caí 
E fazes da Matriz bazar de « 


a escola, 
de ladrões 
hrações. 


Que o Cristo converteu em lábaro d' 
É' por ti transformada em + 






A gargalhar a luz de Saint- , 

a pedir com rancor a alms de Coligay. 
O candido Jesus, que tinha 
O fulgor d'uma estrela, e n'álma luminosa 
A pureza do lirio em noite dé luar, 
E” traido por ti, ó vibora dolbsa. 


seu olhar 


ó noto Iscariote, 

em otimo chicote, 

Para-o qzorragar entre uivos de rancor. gs 
Não gostas da doutrina, 6 reles seductor, 

Que o bom Jesus prégou em terras de Idumeia, 
Porque é feita d'amor 4 luz da Nova Ideia. 
Monstro de estupidez, levita abominavel, 

E's para toda a gente um homem execravel. 


imo em grande bacanal, nos Braços do deboche, 


Adormeces ao fim de grande bebedeira 

t nos braços da rameira, 
Tu não respeitas, padre, a timida criança 

À lente a perda d'oma esp'rança, 
A viuva que pranteia a escuridão do lar 

Bir um ente a quem jurou amar 

Eu descobri em à Mistica de eliágal, : 
Sentimentos de tigre e de lobo cerval. 


Pús, porco como a gangrena, 


Buscas envenenar a gotas de cicuta 


pontos ideais; 
1 infame hipocresia: 
Adoras simplesmente a crapula É a orgia, 
ó ave de rapina, 

Tu fontes a valer da imunda podridão 

E ro facho da instrucção. 
D » gerado na intrugisse, 
Pusturejado a medo em lodo de 


Educado depois nas pragas dos alcouces, 


| não receio-os teus couces, 
A fogueira, a polé, as aspas, tudo, 
A imprensa é um clarim 


Ses espalha o seu clarão aos ventos da verdade, 
ue derruba, levita, a tua falsidade. 


ão te convem a ti, carrasco 
Lançou sobre o tey dorso o puz'dá maldição. 
nsciencia eo claro sol da Gloria. 
Apoatameme com asco a tua n 
Foi teu irmão mais velho, ave 
Em ondas de rancor e ancias de 
ue expatriou um dia o portu 
arremessou ao fogo atroz da 1 
A Giordano Bruno e ao poeta Ju 


da razão, 


ra historia.. 

e sacristia, . 
tirania, 

guez Gusmão 

ba mM 
eu, 


Tambem foram queimados 


eio-te afinai, Tua alma avilanada + 
Já não pode viver. Voltaire é o teu carrasco 
E nós, os liberais, olhamos-te com asco. À 


por norma o poltronismo 
Resurja a nova aurora, 


Ao grito redentor do grande Socialismo ! 


aan na “Arrepentidas ; 


Grupo Dramatico de Cultura Social 


britanico, não o tendo conseguido | Grandioso espectaculo operario a 


realizar-se no dia 11 de julho de 

1914, ás zo horas, no teatro do 

«Gentro Galego», á rua Visconde 

do Rio Branco, 53 (por cima do 
ax 


Organizado pelo G. D. €C. S. 
beneficio de eg 


PROGRAMA : 


1.º PARTE — Conferencia, pelo dr. 
Orlando C. Lopes ; 

2* PARTE — Primeira representação 
do drama em um acto Triste Car- 
naval, tradusido do italiano pelo 
companheiro Zenon de Almeida ; 


3.2 PARTE — Íntermedio variado : 


decisões associativas. Este metodo |: 


4º:PARTE — À comedia em um acto 
do companheiro Zenon de Almeida, 
Amores de Cristo; 


5. parTE — Baile familiar. 
a a sa 


Anti-clericais ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E” necessario fundar a Fede- 
mingham, uma reunião de cetolicos, | solveu eliminar da ordem do dia a ração Braçileira do Livre-Pen- 


VP SPEED REL o RS Em di le AE eo a Ai ÃO aii Eee oc "45 


Igreja, centro e escolas de fan 
VIDA OPERARIA N a Pescador, de aa : Pá 
: [ES 5? 4 ; greja e convento dos es 

' ! EM e DANDO Misioneros e convento de Herman 03 

Ra, União dos Chapeleiros — Este) Maristas, do Gminardó ; 

' sindicato, que prosegue ininterrupta- Convento de Hermanos Terciarios 
| mente na sua obra, acaba de mudar | Dominicos, de Horta ; 
a sua séde para a Ladeira de S.| Igreja o convento das Beatas de 
Francisco, 7, onde a sua comissão | Santo Domingo ; 
Administrativa reune-se ás quartas-| Sala de Asilo de Hermanitas de 
feiras á noite. la Caridad :; : 

Deutscher Graphischer—Estaso- | Centro Catolico "de San Pedro 
ciedade dos trabalhadores graficos sd na Sagrera; 
alemães realiza hoje á noite, no sa- greja e residencia de padres 
lão da Turnerschaft 1890, uma festa | Franciscanos, em San Gernasio, é 
em homenagem 4 memoria de Gu- | Alguns outros edifícios, ; 

PAS Tentou-se incendiar as igrejas 

de real das pasoquias de Santa Maria del 
Mar, Nuestra Sefiora de los Ange- 
les, San Francisco de Paula, con- 
vento e igreja de Religiosas de 
Montesión, residencia de Padres 
Jesuitas da calle de Caspe, Semi- 
nario Conciliar, templo espiatorio 
de la Sagrada Familia e alguns 
outros. 

Em muitas outras localidades 
da Catalunha foram queimados nu- 


merosos conventos, igrejas é centros 
catoliccs, 
























































| amor, 
ilhotina, 
rtina, 
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Sindicato dos Confeiteiros —Rea- 
lizou-se na segunda-feira passada 
uma reunião da classe dos operarios 
confeiteiros com o fim d: ser cons- 
tituido o seu sindicato profissional 
de resistencia. 

A concorrencia foi bem regular, 
notando-se boa disposição para sus- 
tentar a obra iniciada nessa assem- 
bleia — a fundação do Sindicato dos 
Confeiteiros. 

Foi nomeada a Comissão Adminis- 
trativa, ficando encarregada de orga- 
nizar os estatutos, o que já foi feito 
na reunião realizada na quarta-feira- 

Depois de amanhã, segunda-feira, 
ás 19 horas, na rua do Riachuelo, 
41, realizar-se-á uma nova assem- 
bleia geral da classe para serem dis- 
cutidos os estatutos. 

A comissão convida todos os con- 
feiteiros de S. Paulo a assisti-la. 


NO RIO 


Associação dos E. Barbeiros e 
Cabeleireiros —» Esforçando-se por 
chamar a atenção da classe para a 
sua obra de propaganda emancipado- 
ra, esta sociedade organizou uma 
festa que será realizada no dia 13 do 
Corrente, no teatro do Centro Gale- 
go, com o programa seguinte : 

Conferencia sobre a organização, 
pela companheira Juana Buela; 

Representação do drama Leandro 
Pescador ; 

Representação da comedia O Pri- 
meiro Beijo. 











ACÇÃO LIBERTÁRIA 


Pró G. 1. A. — Esteve bastante 
concorrida a reunião do elemento 
anarquista .de S. Paulo, realizada no 
domingo transacto na séde do Cen- 
tro Libertaric. 

Abriu-a um dos membros do C. de 
R.'dos G. A., sendo lida a seguir 
uma carta do camarada do Rio 
indicado pela reunião anterior para 
representante ao C. A. I. de Lon- 
dres, na qual declara aceitar a sua 
escolha, desde que seja do agrado dos 
elementos de outras localidades. 

Discutindo-se novamente sobre as 
incwabencias do Comité de Relações 
ficou assente que eletem por fim pôr 
em comunicação directa e activa to- 
dos os grupos de S. Paulo, não lhe 
cabendo, entretanto, em harmonia 
com o criterio libertario, atribuições 
deliberativas. 

"Composto de representantes dire- 
ctos dos grupos, em suas reuniões 
serão comunicadas as delibersções e 
iniciatvas tomadas em cada um de- 
les, ficando-se assim sempre ao cor- 
rente de tudo quanto se faça no 
campo libertario e tornando mais 
coesos os esforços para a execução 
dos trabalhos de caracter geral. 

Foi depois evidenciada a necessi- 
dade de ser mantida com o auxi> 
lio de todos os grupos a séde agora 

a cargo apenas do Centro Libertario, 
de las Puellas; afim de que se possa dispôr sempre 

Igreja e convento de Nuestra! 4. oca] para as reuniões do ele- 
a epa la Ayuda, de padres! neo anarquista. 
capuch! , À Por fim, entrousse na palestra so- 
PRC dos Agonizantes de padres), (5, libertarios PRA preten- 

sd 4 «| der emprestiir á organização cpera- 
Igreja paroquial de San ros pala ria a sua finalidade ou devem Paiva 
dr o o Roe hã a sua neutralidade ante os principios 

Ed sda Fá San Pablo ; politico-partidarios e filosoficos. 

Convento e igreja de San Vicente] Discutiu-se animadamente por um 
de Paúl; bom espaço de tempo, salientando 

Igreja e convento de Jeronimas ;| todos os que falaram a necessidade 

Convento das Siervas de María ;| dos anarquistas maaterem, viva-e 

Convento é igreja de Religiosas | activamente, a sua propaganda e a 
sua acção no seio das organizações, 
combatendo-lhe os seus vicios de 
orientação e animando-a dos altos 
ideais de reivindicação social, notan- 
dc-se, porêm, ser geral a tendencia 
que considera como ilogica e con- 
traproducente a pretenção de se dar 
a finalidade anarquista a organismos 
cospostos de elementos com crenças 
e principios diversos. 

Tendo-se prolongado bastante a 
palestra e havendo ainda quem dese- 
jasse falar, foi resolvido prossegui-la 
na reunião que se realizará amanhã, 
domingo, ás 19 horas (7 da noite), 
no séde do Centro Libertario, á rua 
Riachuelo, 41. 


Comicio de propaganda na Moó- 
ca— Promovido pelo Grupo D. -Lis 
bertario, será realizado amanhã, do - 
pingo, ás 14 horas, num terreno dá 
rua Itapira, um comicio de propa- 
ganda. 

Falarão diversos companheiros, 


hice, 
emfim, 


A JUSTIÇA DAS CHAMAS 


Durante a resolução da Cata- 
lunha que, como sabem os leitores, 
convulsionou em 1909 a Espanha, 
toram queimados em Barcelona as 
seguintes casas religiosas : 

Convento e templo das -Adora- 


rices ; 
Capela de Marcús ; , 
Couvento de religiosas Concepcio- 
nistas ; 
Igreja paroquial de Sau Pedro 


t 


&lbino Bastos. 


Templo e convento de Valdou- 


Igreja e convento das Madalenas; 

Igreja e residencia do Misioneros 
del Sagrado Corazón de Jesus e 
Nuestra Semora del Sagrado Co- 
rasón; . 

Hermanas de la Saridad de Sam 
Vicente de Paúl; 

Institutos Salesianos da calle de 
Floridablanca ; 

Convento de Hermanitas de la 
Anuncisción; 

Convento de Hermanos de ia 
Doctrina Cristiana; 
À Convento do Religiosas del Nuestra 

Sefiora de Loreto; 

Convento de Religiosas del Nifio 
J 


esus ; 
.. Convento de Carmelitas ; 
Igreja e convento de padres del 
Oratorio de San Felipe Neri; 
Convento de Religiosas Carmelitas 
de la calle de Angel; 
Icreja e corvento de padres de 
la Sagrada Familia, de San Audrés 
Palomar; 


— — — ua mes 


Voz do Trabalhador, 


O Comité de Relações pede a to- 
dos os companheiros a quem reme- 
Igreja paroquial de San Andrés|teu listas da subscrição pró-C. A. 1. 
Palomar ; ; que apressem a devolução das mes- 
Igreja e convento de Hermanos| mas, pois já necessita fazer faco a 
Maristas, do mesmo bairro; . a varias despesas concernentes á 
Convento das Religiosas de Jesus | iniciativa. 
Maria, de Santa Eulalia ; As listas e respectivas quantias de- 
Coavento e igreja das Mndres | vem ser enviadas para Galileu San- 
Escolapias, de Sau Martin; | | ches, Caixa Postal, 208, S. Paulo, 
Igreja de Santa Maria, de Clot;|e as destas capital podem ser entre. 
Igreja de Santa Maria, de Taulat; | gues na séde do Centro Libertario, 
Igreja de San Juan, de Gracia ;' á rua Riachuelo, 41, onde todas as 
Igreja de San Joaquin ; | noites é encontrado um membro do. 
Igreja paroquial de Horta ; * Comité. 


Livre-pensadores ! 





ú | 
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Riblioteca da “Lanterna,, 


mnder os pedido Guido Podreca [1 divorgio.. 
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Operai, non de- 
» » vete !..... sas 
Pietro Kropótkine, L'agricul. 
IUTA ceccercesunaarerasanta 
Leone Tolstoi, Contra la guer- 
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E. Ciacchi, Ai contadint.... 
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gio nella letteratura ... «A LANTERNA» as Mem de Sá, esquins ds rua PRA eso pit song rd Franicisco Ferrer, que são ven- RAPHARL STAMA'TO e 
E Alamo, AUTABARH Jélici 8200) ima capital é vendida, ao prego de | Lavradio, com o sr. Cam em li clara e em forniá por- sa 18500 a duzia. Filial, E» Ma alfandega, 194 — 
Paul Adam, l fgliuol prodigo 8200 100 rájg nos seguintes pontos : ; da 2, com o Er Só serão atendidos os pedidos | Bio de Janeito, 


$200 Agencia de jornais, do sr. Antonio 
$200 soafuto, rus 15 de Novembro, 51. 


sense nensans 









a guela. Repetiu depois nove vezes 
a mesma operação. 






CARLOS MALATO 


pd 1 





pojou-o do habito, envergando-o| entrada da gruta, caindo de joelhos | se. Com o feltro na mão e depondo | estáva: muito agitado para falar, frei 


PRIMEIRA PARTE Mas, quando não temos aquilo do 


dO oo tadoos É 
CAPITULO XIII Rs Duas 


nudez. Paco pensava em ir apanhar] Paco que morre 











tôrno da cintura do ermitão. 
Tinham decorrido cérca de duas 








furos, aspirou com fórça: 





$300| PARA MENINOS E MENINAS! 
8600] Ánrua SALDANHA MARINHO, 66 














racionalista, 












Aula noturna: das sete ás nove da 
$ro0 Jnoite, todos os dias, menos osa 








homem ajoelhado. Apanho ; 
tivamento am ds ovos é achou-o na aparencia. O franciscano estre- 
alivisdo do conteudo, sem reparar 


rou ele depois de ter chupado o ig! biidou cla, tão|bular, o depois ficou a arder emjdei cabo de muitos recalcitrantes, | que escapou à Paca, o quiál didi 
ultimo ovo. transtornada que caiu sobre 08 ovos; 

Depois disto, sentindo-se récon-| esborrachando-os tod 
fortado, soergueu o morto e des-| Os outros labrostes apareciam á 


Tradução especial para'fi Lanterna” 


loso, não sem uma careta de nojo | com o mesnio movimento contágioso, |O 8860 
pois aquele despojo, que colírirá um fao passo que Paco se erguia, pro-j — 
cadaver, não valia o seu bom burel. | nunciando com unção 
— Dominus vobiscum ! 

que gostamos, não devemos gostar] E acercando-se do rebanho pros- 
trado, deu a cada um, favor insi- 
Não era todavia decente deixarfgne, a mão a beijár. 


As aventuras de frei Paço)? cadaver em estado de compléta não 
r 


teve treil — Oftrecer-vos o conteudo deste [nunca aquele santo me negou a/soa, como ás vezes lhes aponteço, | 
fome. Se não |saco e pedir-vos a vossa Béngão. |absolvição. Espero, meu padre, que | rogaram me que lhes levasse en q. - 
tinha córto 0| — Dai, meu filho, disse com [continuaremos essas relações de| vossa santa absolvição. 


dia, 
de 
menos 


ho uando o frinciscano, queltanto, o novo ermitão e um 
pré trequentes olhares des cada passo, 4o lembrar-se dos felizes | pus domini, (1) ro 










“DA PORTA DA EUROPA" 


- PAOTOS à IDEIAS 





cdpresenta-se agora uma exe 
celente e unitá 















Scien às familias qué 
Ag no E Sa A questão religiosa 


er, 74, à Escola Moderna n.º 3 
criada sob os à pícios do Co té A aneetão a di econômica 
pró Escolã Mo 










ATA TRES er as que 
E 1911-1012 

Esta Escola servir-se-ha do thbio-: Colecção de crónicas do nosso cola- 
do inductivo demonstrativo e objécti-| borador Neno Vasco: 


Vai habreditos aeion a rage ar do titul é o das 
nas e - r do titulo — que é o ; ç 
nadas, p je os alunôs tehham cesso nosso colaborador neste | deitadas eni' capa oil ap a 
vma ideia clara do que se lhes quer | jornal — apenas um têrço deste livro| Só serão sutisfeitos os pedidis 
ensinar. é que é constituido por algu nas das que vierem ácompanh s dus 
cartas enviadas para s Lanisrna, O] pos ctivasimportancias 
to é desconhecido para os mossos is Ei rd pm g 
leitores. TP UrGo ms 


e instriúcção ainda nos restam. 

Dispomos apenas de sete, que 
serão v:ndidas a 508, os qua- 
tro anos da presente fáse;, erica- 









pos( E 
em prédi 
1 

né 



















: MATERIAS : 

3] As matérias a serem iniciadas, so 

dna pre Drag ie 
co -— ca- 


tigrada, 









Lotes de terrenos. 
EM SANTOS 
Vende-se magnifitos lotey 





ge q Yi é À f . | 
Preço, livre de porte, 26500. 





A Canteraa” no RG do SA 


São representantes da Lantrna 
no adiantado Estado gaucho, ondé 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes corteli- 
gionarios : 


Emi Porto Alegre — Sr. Oldema 
Carvalho, Ladeira 56-A; 


| senho, 











de 
terrenos, com 5 metros de treta; 
- Horario: das 13 da'mailhã ás qda 





t - , 

À inscrição de alunos acha-se aber- 
ta dás 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 






ho 





TODO O TRABALHADOR DEVE : a 
| pi Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos-; 
LER E AUXILIAR ta, rua General Argolo, 366; 


“A VOZ DO TRABALHADOR | rissimo Ale; 7 Franeiso Ve 


Orgam da Confederação Opo- Em Bagé — Amantino O. Santos 
Ti B : ileira 


se, cm Santos com O gr: 
Ratto, m4'ris do Roskrio, 911. 


| 
| 
| 
| 
cao A 
| 


















Em Rio Grande — Sr. Manoel J são 
Pereira (Bijou da Moda). 



















































































































































hados das respectivas i ) ] j 
» des, repectrs! robo Mao bao O 
















u instin. é ao ombro um saco bem cheio, | nesta + posso gabar-me disso.|  — Desta ver, são menores as 
Diúránto os quinze anos que já |minhas faltas pá : 
meceu 8 principio com medo, poisjconto nesta vida, assaltei muitos] — Mau é isso! 

aspecto - 


o sujeito tinha um pati- | caminheiros, saqueci muitas caras,| Foi. a involantáris exclam: 
















curiosidade, intrigado pelo saco, ou | pois cada oficio tem as suas necés-| condigo que, sendo miefores os 

antes, pelo conteudo deste. sidades, não é verdade ? cados, meiióres haviam de: sór as 
Entretanto, o homem descobrira-| Acenando com a cabeça, pois|proxima ofertas, 

— Mas, prosseguiu Crotella, se 
Paco aprovou este modo de ver. |peguéei menos... por não ter tido 
pédre, chegou ads meus] — , ajuntou Crptella, ros-|ocasião para isso, tenho que vos 
ouvidos a fania das vossas virtudes. | peito Deus, a Virgem e os santos | confessar, alêm do que pessoalmente 
— em particular 8. Cristovão, meu|me diz respeito, as dos va- 
que soa 


Paco respirou: parecia-lhe de | as 
boi agouro este exordio. Perguntou, | patrono. Cada quinzena, vinha ew|léntes cor. panheiros-- de 
dáfido firmeza á voz: cuidadosamente confessar as minhas | chefe, todos bons cristãos como ey; 
— Que desejais, meu filho? ao vosso predecessor, e/05 quais impedidos de vir em pég- 






r tórra, dissé: 






























o frado. Dai e o eou vos inteira confiança e de mutna estima. |  — Ora ainda bom! Falai, men 
| — Com certeza, disse Paco pres- | filho 


Crotella começou a enumeração 


'Para quem principalmente foi insti- . pauheiros de aventuras: Entre mto, 
ituido o sacramento da Penitencia, enquanto v escutava, Paco entregava- = ER 
largo sorriso. se não para ds pecadores ? se men a um laborioso - nn 
— Vinum bomum letificat cor-| — Da ultima vez, continuou calculo de repartição proporcional, o E 
ele |Crotella, tinha eu a minha con.  — Mais nada, disse o bandido | EM 













